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deiramente impor nte está, _fora

das nossas fronte¡ ”s. 'Ai gratide

desgraça de Santander,vei,o. au-

gmentar as terríveis_ ,provaspon-

que a Hespapha está, passando,

Mas como é que a dynamin.

te transitava por Hespanha como

a -ooisa mais inoñeneivau e¡ :tri:

viai? « a .

U fque 'se ve e que ai e la' más

[fadas ha. _ *

. 'Quanto á campanha de'Melilla,

lá'se vae arrastando sem novos

incidentes dignos de menção. A

guerra já se estende a todas as

kabylas visinhas dos riffenhos, de

maneira que a Hespanha bem pó-

de parar com as suas presum~

pções de terminar a guerra este

mezl

O que toda a gente pergunta já

é como foi que a Hespanha este-

ve sem conhecimento nenhum,

até á ultima hora, do que se pas-

sava' em Marrocos, á porta da sua

casa. Os riñ'enhos apparecem com

magnifico armamento. Não só por

isso, como por outras circums-

tancias, ve-se que estavam ple-

parados para a guerra. E a Hes-

panha desconhecendo e ignoran-

do tudo? _

Tambem causa estranhesa ,a

prolongada neutralidade do sul-

tão, que não se manifesta. E' con-

tra os riffenhos? Se o é, porque'

espera?

Vamos ter obra, tanto mais

quanto é certo continuar a osten-

tação de forças marítimas por

parte da Inglaterra. Não acredito

que a Inglaterra seja a primeira

a provocar o conflicto. Não está

isso na sua politica, nem nas snas

tradicções, quando trata com for-

tes. Mas o que e certo é que a

sua ostentação de forças em Gi-

braltar está irritando, porque, na

verdade, é uma ostentação inso-

lente, e mau é os animos exalta-

rem-se, no estado em que se col-

locaram as coisas. Não está nas

tradicções, nem na politica da

Inglaterra provocar conflictos,

mas tambem não está nas suas

tradicções nem na sua politica

recuar quando se trata dos seus

interesses capitaes e d'esta natu-

iesa são os que se ligam para el-

la á posse do Mediterranea. Por

conseguinte, continúo a dizeI-o,

do mais pequeno incidente que

sobrevenlia na questão de Marro-

cos pode surgir a guerra euro-

Pelê- .

Quanto ao Brazil, tambem hoje

chegou a Lisboa uma noticia que

importa mais uma séria difficul-

dade a0 governo do marechal Flo-

riano, tal é a que se refere á morte

de dois officiaes e dois soldados,

tinha tanta simiihança com o fran-

cez. E, por isso,.es_tá bem qMon-    

   

   

   

  

   

  

   

    

   

  

  

   

   

   

   

  

  

  
   

 

  

                

    

   

    

    

 

   

 

   

  

 

   

  

tepinhas. ,, ,. ,i . ,_

Ester Eugenio. 'da Silveira, em

tempos, .foi ao Brasil como dele-

gado do directorio velho (chame-

mos-ihe assim para o distinguir)

e como" "delegado da maçonaria.

Jose Elias Garcia que, segundo

as melhores opiniões, já'estava

variado de juiso no ultimo anno:

da sua vida, là lhe pareceu que

não havia melhor embaixador pa-

ra tratar de questões magnas do

que o Eugenio da Silveira. Eden-

lhe cem libras para a viagem dos

cofres do partido republicano e

outros cem dos cofres da maço-

naria. Eugenio foi. Mas com a ca-

ra e meritos, que tem, de auctor

da historia do Ze das Saias, não

conseguiu senão que, ao tim de

um mez de diligencias e 'traba-

lhos diplomaticos, o Deodoro lhe

dissesse: cViva, meu amigo, dê

lá recados aos portuguezes.)

Eugenio ficou furioso e agora

vinga-se escrevendo o Coração Ne-

gro, que vem a ser uma mulata

do Brazil. Mulata não. E' neta de

uma preta como azeviche. Filha

d'uma semi-preta. Mas ella tem

os cabellos loiros como oiro, os

olhos azoes como o céo e é bran-

ca como Venus. Só se parece com

as mulatas em fazer luxuria com

um morto.

Eis o que vem a ser, em resu-

mo, o Coração Negro, que, desde

domingo, traz sobresaltadas as

classes populares d'esta região,

desde o saloio de Loures e da

Portella, até ao fadista da Moura-

ria. E' um desforço e uma vin-

gança do nosso Xavier dc Monte-

pinhas!

E mais nada. Isto é, o Scculo,

não resistindo ao contagio do seu

romanesco Barbas de Esaú, espe-

lho vivo dos antigos romeiros de

S. Thiago de Compostella, quer

por força que Portugal auxilie a

Hespanha na guerra de Marrocos.

E agora por este lado parece que

o diplomata auctor de tal opinião

é o nosso famoso amigo Teixeira

Bastos, que, para angmentar o

museu de curiosidades antigas

que o Seculo ultimamente tem ac-

cumulado, é a perfeita imagem,

ao contrario do Barbas de Esaú,

de qualquer das santas mnmias

fechadas nos tumulos da Terra

Santa.

Esta de Portugal apparecer á

ultima hora envolvido na famosa

guerra europeia, sÓ por espirito

cavalheiresco, é mesmo d'nm es-

piritista como o nosso Teixeira

Bastos!

De resto, o que ha de verda-

   

  

   

    

   

    

   

  

         

   

   

  

   

  

devin encontrar disposições prote- que arrebenteml i

WIN-n Ora para estas coisas é que nós

desejavamos que se desviassem

as attenções dos patriotas, que

andam pelos comícios a gritar

contra os padeiros. Em vez de se

clamar tolamente que os padeiros

são estes ou aquelles, seria me-

lhor estudar-se o asmimpto a fun-

do, para se falar então com ver-

dadeira consciencia, não só dos

padeiros como de tudo o mais

que 'se prende com a gravissnma

questão da subsistencia publica.

E vér-se-hia então que os espe-

culadores não são exactamente os

padeiros, umas pobres bestas de

quem governo e todos teem man-

gado aiinai,'ou.rque, se na verda-

de especulam deveras, a especn¡

lação estende-se muito mais lon-

ge e não é justo que uns choram

e outros se fiquem¡ rir.

Mas é mais facil berrar sem

sciencia nem consciencia, e é es-

ta falta de sciencia ede conscien-

cia que 'nos tem matado, ainda

mais do que e u1°na,que a repre-

sentação da Associação Commer-

cial e o sr. visconde de Chancel-

leiros apontam como a maior das

colamidades publicos.

Ahi, ahi, n'essa baixesa intelle-

ctual e, principalmente, moral, é

que está a nossa desgraça.

_W_

CARTA DE LlSBOA

7 de Novembro.

Portanto, fica sobejamente pro-

vado-e falamos assim porque a

verdade é que os lavradores nun-

ca contestar-am dignamente as af-

firmações que ahi ficam-fica so-

bejamente provado que a exces-

siva protecção pauta! concedida

ao trigo não serve senão para que,

á sombra d'ella, se exerce a mais

escandalosa especulação por par-

te dos grandes proprietarios.

Em primeiro logar, tal prote-

cção, em vez do lucro remunera-

dor em que se fundou o decreto

que a concedeu, eleva esses Iu-

cros extraordmariarnente. Logo,

podia e devia ser muito menor,

visto que o principio em que se

baseia o proteccionlsmo é pôr as

industrias em condições de iucta

e nunca enriquecer os induàtriaes

aposta do' consiimidorJEm se-

gundo logar, continua a demons-

trar-se que o principal fim d'essa

rotecção é o contrabando, e isto

_ d'uma torpesa tal que só n'um

paiz decadente, como este, se to-

lera. Se os grandes proprietarios,

com a escandalosa protecção pau-

tal concedida ao trigo, querem

evitar a introducção d'este cereal

no paiz, para o cultivarem nas

suas propriedades, como foi que

se oppozeram á ñscalisação, na

raia, sobre o mesmo trigo? Pois

não é uma contradicção fla-

grante?

Argumentam elles, os cultiva-

dores, que tal ñscalisação seria

um vexame para os proprietarios

da raia. Mas isto não passa de

uma evasiva transparente. Diz o

dictado- que quem não deve não

teme. Era um vexame para Os pro-

prietarios fiscalisar-se a produ-

cção e transito dos trigos da raia

e não é um vexame para os nego-

ciantes prohibir-lhes completa-

mente as transacções sobre os

trigos estrangeiros? Não lia eva-

sivas que resistem á verdade.

A questão é outra e essa está

bem posta na representação da

Associação Commercial. A questão

é que os grandes proprietarios só

se oppõem á introducção do tri-

go pelas alfandegas para elles

o introduziram clandestinamente

por outra parte. Ganham a dois

carrinhos. Um, porque, afinal, co-

~ “Mu se o torrão portugúez, já

empobreeido, não se presta á, sec-

ra, visto que em *'média-ailirma-se

-só produz _cerca_ _de_6 hectolitros

por hectare-deverá*ófoonsumidor

pagar os delicits 'agrícolas n'um

exaggerado preço remunerador? E'

o que a. sabedoria do governo do

Vossa. Magestnde_ terá a resolver.

Já vimos que 'o preço médio de

10 kilos de trigo, na. maioria dos

paizes de Europe, regula por 381

réis. Examinando agora o relatorio

do nuno de 1887, da. Companhia

da¡ Lezírias do Tejo e Sado, no

mappa do custo e rendimento do

trigo vé-ae que a. vendn'ue realisou

a 850 réis o decalitro, 483 réis o

alqueire ou 450 réis por 10 litros."

A producção média por hectare

foi de 12.9 hectolitros. O capital

empregado na cultura deu o lucro

de 8,3 p. c. 1

' Nas contas do trigo mencion

das no relatorio de 1888, vê-ae que

a producção por hectare subiu a.

19,1 heotolitros. O rendimento li-

t- quido por hectare foi de 605090

réis. E sendo as vendas do trigo

feitas a 380 réis o decalitro, 525

réis o alqueire ou 490 réis 10 kilos:

-o lucro, na cultura, ou juro do

capital empregado subiu a. 102

p. 0.!!

Estes factos, analysados em do-

cumentoa publicos, provam que em

Portugal ainda. se póde cultivar

trigo, sem exigir o excessivo preço

remunerador de 600 réis por 10

kilos.

No louvavel intuito de proteger

a agricultura, foi publicado o de-

creto de 15 de julho de 1889 que

Veio ferir, vivamente, com as suas

restricções os principios da liber-

dade de commeroio e de industria.

Era uma lei de experiencias, dizia-

se. Reunida a commisaâo incumbi-

da de organiaar o regulamento pa-

ra a execução da mesma lei, os de-

legados ñscaes-indnstriaes e com-

mercíaes-viram com surpresa. (e

lavraram seus protestos nas respe-

ctivas actas) que os delegados agri-

-colas se oppunham a que se regu-

lamentasse a. producção e transito

do trigo encontrado circulando na.

raia.. Foi-lhes concedido este ostra.-
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Continúa a curiosidade indige-

na a ser alimentada pelas noti-

cias de fóra. Em casa, vamos na

melhor paz, pasmaceira e harmo-

nia, a não se fazer excepção do

Coração Negro, do Eugenio da

Silveira. Foi o unico caso de sen-

sação que houve esta semana. Es-

tava annunciado ha muito pelo Se-

culo. Mas foi só no domingo, 5 do

corrente, do anno do nascimento

de Nosso Senhor Jesus Christo,

que o terrivel caso se deu. E tão

faustosamente o Seculo o feste-

jou, com prosa e gravuras, que

um passageiro do americano não'

se poude furtar a dizer: «Este Eu-

genio da Silveira, no tim de con-

tas, é o nosso Xavier de Monte-

pinhas.) Eu achei-lhe graça, em-

bora me parecesse melhor: «Eu-

genio de Montebolotasm Mas não

Era. d'isso, de tudo iaso que .elle

gostava., aquelle filho de nen-Opa.-

thas, não por uma. corrupção de es-

pirito adquirida, mas por uma. dis-

posição hereditaria da sua. sensibi-

dade. Aquella creança. tinha. nasci-

do para cliimeras.

Aos desoito nunes, resolveu vi~

ver é. sua. vontade. E como nâo em

provavel que Renaud viesse um

dia a sentar-se no throno, o rei seu

tio depressa. renunciou a. guial-o e

dirigil-o. O joven principe, além

d'isso, era. d'uma teimosia suave

contra a qual se despedsçava todo

o espirito de anctoridade.

O seu primeiro intento foi ser

artista e poeta. E, por consequen-

cia, e o mais naturalmente do mun-

do, cahiu ::as estravagencias ex-

tremas das mais jovens escolas,

d'aquellas que se compõem de um

mestre c algumas vezes d'um dis-

   

cabellos empoados de côr violeta,

eram crucificadas por amor de Sa.-

tanaz, que era. Jesus ao mesmo

tempo, no meio de hymnos dispa-

ratedos a Theodore a chercheuse,

juntamente que os vaporisadores

oxhalevam perfumes verdes, azues,

amarellos, subtilmente misturados

com os seus vestidos de interpre-

tes, com as suas palavrrs rhymsdas

e com a musica. da orchetra. . . E

o principe Renaud andava pela ci-

dade acompanhudo d'uma. repasia-

da estrambotica que, sob uma es-

thetica. abstruse, dissimulava. pru-

dencins de tabelliàes, vaidades de

tenores e algumas vezes aspirações

de simples sodomitas'.

cipulo. Durante muitos annos, to-

dos os adolescentes symbolístas,

decadentes e instrumentistas, to-

dos os pseudo-primitivos e os pseu-

do-mysticos, e os neo-medievaes,

todos os inventores de sensações e

de prosodias, todos os sabios de

sciencias occultes, rosa-crus e sa-

dios, os musicos para. os quaes

Wagner foi um simples percursor

e que são capazes de orchestrar as

coisas mais estramboticas e prossi-

cas, os pintores estheticos, amas e

amarellos, os desenhistas de almas

cercados de rugas, de côxas côr do

malva. e de seios côr de enxofre,

todos os farçantes da Iitteratura e

da arte encontraram mesa posta e

bolsa ás ordens em casa rlo princi-

pe Renaud. Dava no seu palacio

espectaculos phantasticos e pueris

em quo comediantes réles de ta.-

lento, vestidas de branco e com os

uma. alma, uma figura. transparen-

te de livro de missa, morrera. dei-

tando-o ao mundo. O pao apaixo-

nou-se com isso e succumbiu ao

tim de tres annos de desespero lan-

guido e saudoso, mysticamente

amoroso da defunto. Renaud, or-

phâo, teve uma infancia preguiço-

sa, pouco vígiada, e seguiu ao aca-

so estudos caprichosos e incomple-

tos. E foi assim que sentiu e abra-

çou, com uma. vivacidade extraor-

dinaria, certas partes da. historia,

da poesia. ou das utopias do passa-

do, não as mais simples, mas as

mais sumptuosas e as mais ator-

mentsdas: a Roma de Heliogabalo,

a Bysancio de Theodore, a. Alexan-

dria das heresias gnosticas e das

doenças nervosas e, em geral, to-

dos os cscriptores de decadeucia,

aquelles cuja. impotencia. se acober-

ta com o vago e o inexprimivel...

 

"'0 teu primo Renaud é um doi-

do,, tinha. dicto o rei Christiano a.

Hermann. Não; o principe Renaud

nâo era. um doido, mas apenas um

rapaz de muito. sensibilidade e ima.-

ginação, que fazm sempre unica-

mente o que lhe agradava e qua

conducts era determinada por ra.-

zões em que o velho rei não podia

entrar commodamente.

A _mãe de Rennud, um sopro,

(Continua.)
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alem de cinco feridos, da mari- vernador civil da província D. Ma-

nha de guerra moleza.? v - nueljsiimoza de ln Peña, o coro-

De. resto, razão tinha eu para nel da_ guarda civil, e outras pes-

considerar errada a franquesa do soas conhecidas.

almirante Mello. O governo dos Ao meio dia, o ministro rece-

Estados-Unidos, que esteve tanto beu um novo telegramma do se-

tempo neutral, começou a prote- cretario do governo de Santander,

ger fortemente o governo estabe- "expedido de Reinosa ás 10 horas

lecido desde que viu, na esque da manhã. N'esse telegramma faz-

dra revoltada, intuitos de resta- se ascender a 11000 o numero de

hpluu'er o iiiipei'io, E essa protc- mortos e a !14000 o dos feridos.

cçao não deixará de influir pode- .-\ci'escenta que quasi todas as

I'nsulHHlite na decisão da con- casas tiraram resentiilas, quo os

temia. pedaços do navio voaram a gran-

E até domingo. de distancia, destruindo quanto

encontravam, e que muitos edifi-

cios continuavam ardendo. (i-tc-

legraiuma diz mais que os feri-

dos morriam sem assistencia me'-

dica, por não se terem podido or-

ganisar os serviços.

A' noite partiu para Santander

o ministro da fazenda, sr. Ganiam.

 

dicos, a enferma expirava d'ahi a der a nuscoptibilidades dos seus

algumas horas. . r leitores portuguezes. Dizem no seu

O funeral teve logar hontem, jornal que Lourenço Marques e' uma.

cerca das 10 horas da noite, e re- feitorín portugueze na embocadnro

vestiu uma solemne demonstra- de um rio inglez. Lourenço Mar-

'ção de respeito ás virtudes da ve- ques é uma cidade commercial, ca-

neranda senhora e pela familia pitaldodistrioto portuguezde Lou-

que n'ella perde um membro, du- renço Marques, tendo uma magni-

plamente fidalgo pelo nascimento fica bahia t qual os inglezea cha-

e pelas brilhantes qualidades do mam Delagoa Bahy.Deode já egre-

coração. deço a. publicação d'eeto carta.-

Sentimos o trespaSse da bon- De v. ex!, etc., ato-A. Ferreira

dosissima extíucta, e aqui deixà- Pinto, cousui geral de Portugal.-

inos emrado o signal do nosso 8, Dorset Square, Londres.,

pezame. ___..___._

--_------ Julgamento

centena"” "0 mta““ n' Effectuou-se hontem o julga-

"em'lfl'le mento dos cinco individuos, sen-

po dois d'esta cidade e tres de

fórn, accusados de na occasiâo da

ultima feira de Março, Serem en-

contrados a jogar ;a roleta. n'uma

casa da rua do'Caes; '

d Todos os réos foram absolvíc

os.

 

a catastrophe, e até, pelo contra-

rio, acrescentam o seu horror.

O incendio a bordo do vapor

Cabo Machicaco começou as 2 ho-

ras, mas a explosão rebentou às

/i horas e 30 minutos da tarde.

Grande numero de pessoas esta-

va do caes preseuoeando o incen-

dio, e é assim que se explica o

facto de ter havido cerca de mil

mortos e alguns milhares de fe-

ridos. Muitas pessoas morreram

arrojados ao mar pela eXplosão.

Immediamente principiou, tam-

bem, a arder o grupo de edificios

da firma Guy, na rua Mende¡ Nu-

nez, e todos os armazene de ma-

deiras. O ¡iu-cnle propagon-se

depressa e ás 9 horas da noite ar-

diam ainda 60 casas.

Meia cidade ficou destruída. Os

pedaços do casco do vapor e as

travessas e rails do caminho de

ferro arrojados pela PXpIosão fo-

ram destruir 'manias situadas a cen-

tenares de metros. Como acima

dizemos, o comboyo que chega-

'a de Solares na occasiào da ex-

plosão ardeu tambem, e depois

foram ainda ardendo, debaixo d'el-

Ie, muitissimos cadaveres, que

ainda se encontram no mesmo

sitio completamente carbonisa-

dos.

Doente d'este horror, que não

pôde sequer descrever-se. o pa-

nico e o pavor da população ex-

cedia todos os limites.

O cadaver do governador civil

foi ja reconhecido. Assumm a d¡-

recção superior da província o

secretario geral.

No dia 4 estavam no hospital

125 mortos e 130 feridos. Um te-

legramma official accrescenta que

faltavam para enterrar todos os

que haviam cahido à agua e os

que ÍiCaram dentro do vapor on-

de occorreu a explosão e d'mn

rebocador que o auxiliava. Além

d'isso, informa o mesmo telegram-

ma, o numero dos mortose feri-

dos nas casas particulares não

será inferior, respectivamente, a

40 e 25.

Entre as victimas figuram D.

Arturo Pombo y Villameniel, mar~

qnez de Casa Pombo, rico pro-

prietario muito popular em San-

tander; o coinmandante de mari-

nha D. Pedro Domenge y Rosel-

ló; o segundo chefe D. Pedro Gou-

zález de Ia Rai-tina; e o advogado

D. Antonio Fernández Echanove.

Está já restabelecida a comum-

nicação telegraphica com Santan-

der. U primeiro telegramma trans-

mittido, ás 6 e 1 quarto da tarde

de. 4, anonimiava que o fogo fora

afinal dominado, e que o numero

de mortos asceudía a 11500.

SANTANDER, 6.-Até esta tar-

de estavam enterrados '147 cada-

veres, de 23 dos qnaes não foi

poesivel certificar a identidade. U

total de feridos são 300.

A primeira remessa de 50:000

pesotas, mandada pelo governo,

já foi distribuída.
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llorrorosa calaslroplie

A nação visinha pareçe estar á

prova das grandes catastrophes.

A que acaba de rebentar; com to-

do a o horror dos acontecimentos

sinistros, tom o duplo aspecto

de um naufragio e de um incen-

dio medonhos, onde pareceram

subito a maior parte de muitas

dezenas de victimas.

A grandissima desgraça desen-

rolon-se nas aguas de Santander,

na sexta-feira, e estendeu-se de-

pois á cidade pondo-a em cham-

mas. lis jornaes hespanhoes vaem

cheios de pormenores, que as lí-

mitadas dimensões do nosso pe-

riodico nos não deixam transcre-

ver na integra. Dàmos, no entan-

to, os que mais se salientam pe-

las suas interessantes ininuden-

cias.

A primeira noticia que chegou

a Madrid foi mandaria pelas au-

ctoridades de Boo (Santander) ao

ministro da governação, em tele-

gramina concebido nos seguin-

tes termos. e recebido pouco de-

pois das i2 horas da tarde do

dia 3:

(Um vapor da companhia anda-

ana, que trazia carregamento de

dynamite, príncipiou a arder esta

tarde. Quando se comhaiia o fo-

go, estalou uma infinidade de

frascos, produzindo innumeras vi-

otimas, entre as quaes o gover-

nador, segundo se diz, porque é

impossivel assegural-o positiva-

mente.

Não é possiVel indicar o nume-

ro das victímas. Está, além d'ís-

so, ardendo uma rua contigua ao

porto.

Não dispomos de material de

incendios: só ha uma mangueír'.

O panico é horrivel. Receio que

arda a cidade inteira e occorram

mais desastres, apesar de todos

os esforços.

Não posso communicar com

Santona, nem com qualquer ou-

tra parte, por estarem todas as

vias interrompidas.

U presidente da deputaçâo ficou

mal ferido. Os empregados inten-

taram, com o engenheiro de iní-

nas, cortr o fogo. O comman-

dante e officiaes da guarda civil

tambem ficaram feridos, e o mes-

mo succedeu ao coronel sr. Man-

gas.

Só disponho de uma parelha

da guarda civil e de tres de or-

dem publica.

Peço auxílios. Salvei-me mila-

grosamente.)

A commisnão do centenario do

infante D. Henrique, segundo in-

forma a Provincia, vao estudar_0

modo porque hão de formar-se as

commissõee de ruas para que os fem_

tejoe publicos tenham o maior bri-

.lho possivel.

Consta que uma importante em-

preza industrial offerece á. camara.

municipal do Porto uma. lamina.

do vidro, esmaltado, com a. figura

do infante, para ser collocadn na

janella principal que dá. luz para a

escada do edificio dos poços do Na povoação de Tuzendes, pro-

concelho. ximo de Villa Real, deu-se um fa-

Em Villa. Nova de Gaya. prose- cto revoltante, uma verdadeira

guem com actividade ON trabalhos selvageria.

para a exposição que alii vae reeli- Tendo fallecído n'aqueila po-

ser-se. voação Antonio Alves da Silva,

Vario:: industriaes e casas impor- victima da febre typhoide que na

tantos do concelho preparam-se pa- freguezia de Turgueda tem feito

ra tornar o certameu agricola, e in- ultimamente consideraveis estra-

dustrial cheio de interesse e digno gas, pt'ocedia-se á trasladação do

de ser visitado. corpo para openiiterio da fregue-

__..___._ zia. quando d'uma janella uns vi-

Bnlermag sínhos do extíncto, que com elle

Wcüma dum¡ mm), encontra_ andaramdesavíndos,lançaram so-

se gravemente euferma a sogra bre n Cauã“) 3m"“ q“am'dade

do nosso amigo sr. Fernando de s.“l'. prom'zmd". esle.f“°l° E”“
Chrmo_ _ ral Indignação nos indIVidnos que

Anteyhontem foi-lhe feita uma em glande? m'mem ° acompamm'

conferencia medica, e hontem o "i'm a “mm.a 'no."lda'

seu estado era melindrOsissimo. . O “a” [0' pari'C'Pado ás ”cm“
' * ridades.

A sr.“ D. Emilia Tineo Osorio, +,

viuva do sr. Alfredo Osorio do Deterfmmu'” 'i'm 5 “n°50 t0'

Amaral e Souza (Almeidinha) foi ,legl'ai'h'fm d° Bus“” 5° WM""

ha dias acommettida por uma “her“ 9° "9' °P°°ba de 5.91109“

congestão cerebral. que lhe teve de um_ d° ¡Em! meflw_m°°9› com

a vida em perigo imminente. ° ¡10““0 de “WMO multado-

Ante-hontem ;havia experimen- M*

tado algumas melhoras, que se , “mu” Imp“uante

acceutuaram hontem. A policia de Lisboa foi enviado

_.__+___.._. o retrato de Lerxís A. Helliard

Cable e pedindo a sua captura, por isso

Ha onze mezes que o Estado não que seua.“ ”mind“ "Fixa do ln"“

dá, cinco réis aos empreiteiros das "nl ame“c""° “The 'Irlbunmx de

obras publicas do districto de Vil- Cl'Ícã'W- fugiu d'aquena Cidade'

la Real depois de recolher todos os fun-

' ___ dos que tinha em caixa, e que

Um 'mudou subiam a algumas dezenas de con-

. . . tos de réis.

Um mdiv1duo de Tondella. apre- He“¡ard é ano, dam e ¡mbnn

sentou-se ua. recebedoria. daquelle be_ Veste com elegancia e esme_

09m?“ ° “MMM" as “as °°“' ro, tem cabello castanho e usa

tr'b'l'?õ°s ° ap.“ p"“ pagam”” no dedo minimo da mão esquer-

uma libra. esterlina.
_ , da um annel de ouro com uma

Aqui está. um patriota. que fez
. ,. , esmeralda.

presente de mil e duzentos reis e Os proprmtmíos do jorna¡ .The

nação, que era, pelo menos, quanto
. . . Tribune» offerecem 100 libras a

lhe renderia o agio da. letra..

Ainda os ha, louvado Deus! pesso“ que o prender'
_+w

_-"__ Pela agricultura

Consorcio

. Dizem de Castello de Paiva. no

Consorciou-se na madrugada de _ - . . . q.

domingo, na egreja da Gloria, o a, pmducç.” do v“'h° fm “fm“

sr João l\ugusto de Mendonça “u.ma' qu”“ pari“ é' d? “"ÍO a"“

Bármto fm“, do 8,. ¡nãn pedro tenor. Ainda assim, fo¡ mais do

' ° ão do mit-

de Mendonça Barreto com a sr.“ 9'.” 8° espera" em "z . .

D_ Laura Augusta Re'gaun' num dtw ter atacado bastante os Videi-

. . _ . . , . _ v ras.

::Élgtãgná'âoFâggêgz ãz'gxflàsz O principal vinioultor d'esto ro-

Aos jovens noivos desejamos gm.“ ° sf' °°nd9 d° C”'°"° "1°

as maiores venturas Paiva, fo¡ o unico que este anno

empregou a. calda bordeleze, u qual

deu optimos resultados, provocou-

do, porém, com o eu emprego vu-

rios commentarios engraçadissiuion,

o que prova o atrazo em que está.

a. nossa. agricultura. Agora, em vís-

ta. dos effeitos obtidos, os outros

proprietarios proiectein para. o an-

no usar do. mesmo calda, unico

meio de evitar e perda. total dos

videiras.

A qualidade do vinho é melhor

que a do anno passado. Na. quinta

da Boavista ha legaradas que da.-

râo 18 kílogrammas de aaaucar por

hectolitro, 11,75 litros de alcool e

9,75 o. Baumé. Segundo ouvimos

dizer, é o primeiro nuno em que

houve graduação tão alta., o que

mostra. quanto tem melhorado a vi-

nha com a escolha da boas vide: o

cuidado tratamento.

;Segundo as ultimas noticias,

parece que na catastrophc ape-

nas morreram '150 pessoas e fica-

ram feridas MO. A forca da guar-

da civil morreu toda, officiaes e

soldados. escapando apenas 2

i'l'estes. Ficaram tambem mortos

o capitão do porto e o seu aju-

dante de campo, e muitas outras

anctoridades. U incondio da ci-

dade estava dominado as 8 horas

da noite.

U vapor incendiado era o Ma-

chíchaco, da matricula de Bilbao,

o qual trazia por contrabando, no

paiol,20 caixas (le dynamite.Quan-

do o fogo se manifestou, a tripu-

lação do vapor transatlantiuo Af-

[ouso XIIIdirigiu-se a bordo para

:ljlltlal' a extincção do incendio.

Logo depois chegaram lodas as

anctoridades do porto. Passada

meia hora, trabalhando já as bom-

has, o fogo cominunicou-sc ao

paiol da dynamite, cuja exist n-

cia a bordo se ignorava geralrn n-

te, e deu-se a temerosa explosão.

U navio rebentou como uma gra-

nada, matando as duas tripula-

cões e dizimando a multidão de

gente que havia no caes, e ar-

rombando as casas vísinhas.

+

O gado suin tem tido grande

baixa. em todos os mercados do

districto de Coimbra.

_h

selvagerla

   

         

   

 

  

 

   

   

    

   

  
    

   

   

  

  

  

 

MADRID, 4.-A's 9 horas da

noite de hontem ardiam 60 casas

no centro de Santarder.

Os destroços do vapor, incen-

diados, destruíram as travessas e

rails da linha ferrea; eos fragmeno

tos dos caes foram arruinar gran-

de numero de edificios, a cente-

uares de metros de distancia, in-

do até incendiar 0 comboyo, que

n'eSsa occasíão chegava á povoa-

ção de Solares, colhendo os viu-

jautes; uns ficaram abrasados e

mortos, e outros mais ou menos

feridos; porém, quasi todos de

gravidade, por falta absoluta de

soccorros medicos.

Tem continuado a interrupção

do serviço de Santander, e por

isso o governo não pondo anoto-

risar a partida da rainha regente,

que desejava ir áquella cidade,

sem demora, visitar as familias

das víctimas e distribuir soccor-

ros.

  

NOTICIAR|O

Aos contrllmlntes

*

MADRID, 5.-0 sr. Gamazo,

ministro da fazenda, tem dispos-

to, com as auctoridades locaes de

Santander, os primeiros soccor-

ros para acudir ás victimas da

explosão a bordo do vapor Cabo

Machíoago.

Do mar tem sido retirados al-

guns cadavsres de marinheiros.

Não se encontra o marquez de

Najera, suppondo-se que esteja

morto.

Um irmão do sr. Pio Gullon,

ex-ministro, foi attingido pelos

estilhaços, que mataram todas as

pessoas que estavam ao pé d'elle

e que o deixaram illeso mas des-

pido.

 

ãstá aberto o cofre da recebe-

doria d'esta comarca para a co-

brança, durante o corrente mez,

da contribuição de renda de ca-

sas e sumptuaria do actual anno.

-_--_-I.-__--

Fallcclmento

Finou-se na madrugada de hon-

tem, quasi subitamente. a sr.a D.

Maria Augusta Barreto Ferraz Sa-

chetti, esposa do sr. Casimiro Bar-

reto Ferraz Sachettí, par do reino,

e membro de uma das famílias

mais distinctas dc Aveiro.

A desventurada senhora sofi'ría

ha muito de uma affecção car-

díaca. que já o auno passado a

teve á beira do tumulo. A scien-

cia, porém, conseguira fazer en-

tão conjurar o perigo, e a virtuo-

sissima senhora. apezar de attri-

bulada pelos sofi'rimentos, ia vi-

vendo uma vida de martyrio, com

uma serenidade heroica.

lmniinaclameute, o mal aggre-

vou-se na tarde de terça-feira, e

apezar de todos os soccorros ma-

Ás 5 horas da manhã, o sr. Lo-

pez Puigcerver telegraphou para

Bóo, de onde recebera as primei-

ras noticias da catastrophe, pe-

dindo mais pormenores. Respon-

deu-lhe o cornmandaute do bata-

lhão de Santander, transmittindo

o despacho de Bóo para Burgos

e d'alli para a estação do norte

de Madrid, pela linha dos cami-

nhos de ferro.

A essa hora o incendio havia

adquirido proporções extraordi-

narias. Parece que o vapor incen-

diado pertencia aos srs. Ibarra,

de Sevilha.

Por toda a parte, nos restos

que ficaram do molhe, no mar,

nas i'uae proximas e nos escom-

bros das casas destruidas, encon-

travam-se cadaveres. A_ multidão

fugia espavorida, e os soldados,

bombeiros e paisanos rivalisavam

 

Insldla lngleza.-Carta d'un¡

consnl portuguez

O Pall Mall Gazett, referindo-

se ha dias a uma noticia do Ti-

mes, que mencionára o boato que

corria em Lourenço Marques de

ter havido uma batalha com os

matebelles, chama àquella nossa

possessão um a feitoria portu-

gueza. _

O sr. Anselmo Ferreira Pinto

Basto, consul de Portugal em

Londres, dirigiu immedíatamente

ao referido jornal a seguinte car-

ta, que foi alli publicada:

“Ao director do “Poll Mall Ga-

zeft.,,.-Senhor.-Vi no “Poll Mall

Gazett,, de 14 do corrente um erro

geographico que espero terá. a bon-

dade de ¡'ectiñcar, pois pode offen-

 

As novas informações que vão

chegando sobre a horrivel catas-

trophe de Santander não dimi-

nuem a importancia e gravidade

dos acontecimentos. O panico e

o espanto da primeira hora po-

_ _ diam ter servido para exaggerar

inutilmente para extinguu' 0 fogo. a extensão do desastre, e isso af-

Póde avaliar-se as terríveis Sce- figuram-eo. a muitos; mas as noti-

nas ocoorridas, sabendo-se que cias posteriores confirmam agrac-

Parecem“ "a C“WSM'OPhe 0 80- deza attribuida desde o principio



 

Os preços regular-am na Ocvnsldu

da vindima an2õõOOO a

réis, e hoje são de 3045000 a 366000

réis, e com tendencia. para alta. As

principaes adegas estão vendidas.

-A quinta denowipada Tintu-

reiros. no concelho de Siilfâes, que

em 1891 produziu 90 pipas de v'i-

nho, em 1892- produzin 70 e no.

presente anno apenas' 27. '

O vinho novo tem tido grande_

procura, regulando desde 231500053"

306000 réis a pipa.

A colheita do milho é regular,

mas muito escassa a dos demais

cereaes e quasi nenhuma a do

azeite. -

Os laranjaes estão lindíssimo¡ e

cobertos de fructo.

----c--›_-.--

DIVERSAS 4

Desde anto-hontem que o fir-

mamento, com pletmnente velado -

de nuvens, nâo deixn que o sol

allumie cá por estes sitios. Pare-

ce que estamos em Londres, sal-

vo seja. . .

Cartas de jogar. para o jogo do

\\'l1ist,blllíT.volturete, etc. -Quem

as quizer. procure-as na loja de

Arthur Paes.

Em face da absolvição que ob-

tiveram hontem os individuos ac-

cussdos de jogarem a batotn, os

interessados vão requerer lhes se-

ja entregue os objectos e Inobilia.

apprehendidos no assalto.

No proximo dia '13 do corrente

é a feira annual de cevados na

Ermida, ou feira dos 13.

Depois de um periodo estacio-

mn'io. o preço do vinho nas ade-

gas d'este concelho já subiu 100

e 150 reis em 20 litros, e mostra

tendencia para subir mais.

Em todos os mercados d'este

Concelho se nota que os porcos

gordos são vendidos por preços

baratos, attribuindo-sn o facto á

limitada quantidade de sardinha

que este anno se tem colhido em

o nosso littornl.

__*_____.

Na Beira (Africa. Oriental), a im-

portancia das multas, por casos de

embriaguez, durante o mez de ju-

lho findo, foi de 1245925 réis.

Bebem-lhe bem.

_+_

lllelo de provocar :I chuva

Na Academia das Sciencins de

Paris. o acedemico Berthelot fez

menção especial de nina serie de

experiencias destinadas a produ-

zir a chuva. 0 anctor d'estus ex-

periencias fez dirigir para o espa-

ço um papagaio ou estrella, com

nm cabo que fica preso ao solo,

e diz que, descurregamio d'este

modo a electricidade que Con-

téem as aguas das nuvens em es-

tado de pulverisação, consegue

produzir a chuva.

  

(2) FOLH ETIM

SSEÊÃÊÀMBÉ

I

-Se te resolveu-continuou o

desconhecido-prepara-te para me

acompanlmres dentro de breves

dias, pois tenciono partir para a

minha. terra na proxima semana, o

mais tardar.

_E eu que vou lá. fazer?

--O meu dever será. velar pela

tua sorte.

Soledade calou-se novamente e

depois de breve pausa repetiu:

-O senhor é um bello homem!

Nu verdade, o desconhecido era

tio bom artista como perfeito ca-

valheiro. Pertencia a essa deslum-

brante pleiade de pintores cntslâes,

que tão gloriosamente seguem as

pisadas do immortsl Fortuny; ama-

va a arte como uma. necessidade

da sua vida, com grande enthu-

siasmo; porém, mais do que a arte,

amava tambem asus analyse_ Via.

java a miudo, sentindo especial pre-

dilecção pelos monumentos orien-

taes. Permanecera largo tempo em

Constantinopla, não obstante Pau.

:\_<'› que pareço, ;is u-xp›¡i'iencins

feitas coñiirmam o resultado obti- '

do pelo adutor.

.-.+____

Trabalho do mar

O mor-*continua bastante in-

arato ads trabalhos piscatorios.

lia tempo que nada produz; só

hontem &entedmntem foi ¡meca-

ds alguma sardinha, ponuu, que

chegou :a ser vendida a 315600 réis

O'mllheiro'( ' ' '

Ulnu tul situação afronta as clus-

.ces pobres. que teem no peixe o

seu principal alimento.

___._¡_.._____

Napoleão l e n llnssla

No tempo em que s'fortuna ain-

da era um police avêssa ao grande

general, e vegetava nos postos in-

Feriores, sujeito 'aos azams de uma

promocão morosa, 'pensou muitas ;

vezes em trocar a farda pelo nego-

cio e fazer-se commerciante.

Agora. nl" IIOÊRVQI escriptor rus-

so, o sr. Rambaud, conta que Na-

poleão esteve para &listar-se no

exercito russo, no tempo da impe-

ratriz Catherine II.

Para isso, facto até hoíe ignora-

do por todos os historiadores mo-

dernos, chegOu mesmo a endereçsr

uma petição a Zaberovisk, para es-

te o admitlir no exercito.

O seu pedido não fe¡ satisfeito,

porque a cznrina havia decidido

nâo acceitar ofh'ciaes estrangeiros

senão n'um posto inferior no que

occupavnm no eXPrcito onde ser-

viam, e Napoleão não quiz submet-

ler-se as disposições de tal lei.

__ _+_

0 cardeal Jloncsclllo

Eis a opinião do cardeal 'Mouss-

cillo, arcebispo de Toledo. :iver-

cn da gravissima questão de Man.

rocos:

“Aquí nâo ternos homens de Es-

tado, nem homens de governo. Se

tivessemos estadistas a questão de

Africa estaria resolvida ha muito

tempo, e a não estar deveriamos

saber de sciencia certa os inimigos

que tinhamos nas cercanias de Me-

lilla, e até o numero de armas e

canhões com que estivessemos ar-

medos.

Se tivessemos um ministro da

guerra -e 'não quero alludir nem

censurar a níngem-outra seria a

organisaçâo do nosso exercito: não

peccariamos, como sempre, de im-

previdentes, e o aggravo, a affron-

ta, o ultrage de Melilla, estaria hn

muito reparado pelo valor indoma-

vel dos nossos soldados.

Mas, já que não temos estadistas,

nem generaes, nem mesmo dinhei-

ro com que remediar erros passa-

dos, signmos com attenção e sym-

pathia o_ patriotico movimento que

a nação inicia, e contemplemos os

heroes para os nlentarmos e forta-

lecermcs com os nossos applausos.

Este povo tem agora occasíâo

para poder redimir-se. Já. isto mes-

mo disse ha uns dias na cathedral.,,

lo (tal era o seu nome) considerar

a prodigíosa Alhambra como o va-

ss. onde se encerra toda a essencia

da arte oriental. E' alli que está.

reproduzida toda a. historia da ar-

chitecture arabe, era, pois, alli que

se achava o centro dos seus idea-

lismos artísticos. Por isso visitava

assiduamente a cidade de Boabdil,

por isso o dominava tão poder-Osa-

mente tudo quanto mostrasse um

traço, uma simples linha do seu es-

tudo favorito.

Paulo-viu em Soledade um exem-

plar da mais pura belleza oriental,

e logo se sentiu avassallado pelos

encantos d'aquella desconhecida va-

gabunda, que de bom grado teria

levado para o seu régio “atelier,,

de Barcelona, offerecendo-lhe tudo

quanto ella ambicionasse; porem,

não obstante a rapariga asseutir ao

principio em acompanhar o seu bern-

fcitor, á. horalda partida não teve for-

ças para o seguir. Paulo partiu só

para a cidade condal, levando na

memoria a recordação d'aquella

creança modelo.

II

Quando ao cabo d'alguns annos

Paulo voltou a Granada, a primei-

ra coisa que divisou ao cruzar a

    

 

O POVO DE AVEIRO

l i '

JHMllllll FERREIRA MABTlllS w 7 ›_

(o GAPANI-IÃO)

Participa aos seus amigos e freguezes que já recebeu nm lin-

do e variadissiino sortido de fazendas proprias da estação de inver-

no, para roupas de homem, que faz por preços muito commodos,

garantindo o bom acabamento e promptidão.

v

No san estabelecimento tambem se executa, por": precos, haratisv

simos, o verdadeiro varino.

Al'lllllll - Antiga lina da Costeira - Mlllllll

 

Advogado

MANUEL_ iHlNElSEÚ lileIlll

l RUA DA VERA-CRUZ

g -AV'CEHRO

' Armazem de Vinagres, azei-

tes e aguardentes

Dl"

JEREMIAS DOS SANTOS MARQl'ES

Azeite lino, de Castello Bran-

co. a 25200 réis os 10 litros.

Vinagre branco e linto, quali-

dade superior, a 123500 réis os 20

litros.

LARGO D0 ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

llr. Duarte Mendes Correia

da [tocha

ADVOGADO
1o, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

A 1' I'll Ill' "

tlliN'l'llll A IllilllLIlMllll

Recommendâmos o Vinho Nn-

tritivo de Carne e a Farinha' Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente atletorísados.
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0 l'ovo de Aveiro

Este Jorllal achacse á ven-

da em lilslloa na Tabacarla

Monaco, P. dc l). Pedro, 21.

_

alameda que precede o famoso al-

caçar, foi Soledade.

A impressão-que d'esta vez ella

lhe causou, foi muito distincta da

que o agitára da primeira vez. En-

tão havm sentido por ella. uma ir-

resistível sympathia; agora causa-

va-lhe alguma repngnencia. A que

um dia fôra seu modelo, era ainda

uma belleza indiscutível, mas urna

belleza já coberta de andrsjos, mos-

trando nes movimentos a mais re-

quintado. indolenoia, offerecendo o

perfeito typo da vagabunda.

Que faria Soledade por alli? Con-

tinuaria errante por aquelles sítios,

vivendo de esmolas? Não haveria

quem _a quizesse amparar, quem

lhe qmzesse off'erecer um meio hon-

rado para buscar a subsistencia?

Assim pensavno nesse pintor, quan-

do Soledade lhe sahiu ao encontro

int.errompendo-lhe as reflexões. i

A alegria que demonstrou ao vêr

Paulo, fez com que este perdesse a

aversuo que começava a sentir por

ella, e de novo lhe despertou no

coração uma viva sympathia.

_Ora dize-nie-j-perguntOii elle

a Soledade. depois que esta lhe di-

rigiu mil palavras affectuosas-que

fazes por aqui?

A rapariga inclinou o rosto e

respondeu com voz debil:

o o
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contratam-'se a n n u n~

cios, aos mezes e ao

anne. por precos muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

_____.__-____-

  

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

tumumiítuuml

(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

ILLUSTRADo com 236 GRAVURAS _

Acho-.qe já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso' de bota-

niua nos lyceus.

Preço -l,›rochado,' 16000 I'éls.

Giuliani, Allland ú 0.'

R. Aurea, 242, Lisboa.
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ALMÃNICH ms “MINAS

Util e necessario

a todos bicos 'donas de casi

Contendo uma grande variedade

.de artigos relativos ahygiene

das creanças e uma variada col-

lecção de receitas e segredos fa-

miliares de grande utilidade no

- um domestico

SUMMAMO

Ásmães de familiaz-Gnnse'lhos ele-

mentares ás mães e amas de leite. All-

meutaçao miita doa recemncscidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua Salgada nas

oreanças nervosas. Pesagem reuular'das

mestiças. llygiene dos olhos nas creau-

ças. Lavageus e banhos na primeira in-

fancia. Daescolha d um collegio.
, l. ' - 1, y' t

Gastronomiaz-'A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sínha, doces, vinhos e licores. .

Rcceitas:-Uma grande colleccão em

todos os gencl'os, util e indiSpensavcl a

todo o momento a uma boa dona de

asa. '

l I

l Segredos do toucadorz-Diversas re-

lceitns hygienicas, concernentes à ma-

, neiru de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiar-Rapido resenha

de algumas receitas mais imlispcnsa-

veis @que se podem applicar Sem o au-

xilio de medico e do grande utilidade

em geral.

l 1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa, ou à empreza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha. 59 e 61.

 

Vinho Nutritivo de' Carne

PRIVILEGIADO, AUCTOHISADO PELO GOVERNO E APPHOVADO PELA

JUNTA CONSULTIVA DE SAUDE PUBLICA DE pORTUFAL

E PELA INSPHCTORIA GERAL DE HYGlENE DA CONTE DO lilO DE JANEIRO

Industrial (lc Lisboa

l

Premiado com as medalhas de ouro nas exposlções

e llnlversal de Pari¡

o melhor tonico nutritivo que se conhece: e muito digestivo, fortlflcante

e reconstituinte. Soh a sua influencia desenvolve~se rapidamente o ap-

petite, enriquece-seo sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam as forças.

El||pr0gu~scunlfl o mais feliz exitonos estomuzos ainda os mais deheis,

para combater os digestões tardias'e Iaboriosas, a' dispepsia, cardialgia, gastro-

dynia, castrulgia, anemia ou Inacção dos orgãos, rachitISnio, consumpçào de car-

nes, all'ecções escrophulosus, e em geral na convalesccnça de todas as doen-

ças aonde e preciso levantar :ts forças.

o doente não se possa alimentar.

da vez; e para os adultos, duas on tros

Toma-se tros vezes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando

Para as creanças ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa de ca-

colhcres tambem de cada vez.

Esta dóso, com qnaesquer bolachinhas, é um excellente elunch» para as

essoas fracas ou convalescentes; prepara o estomago para amena¡- bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

facilitar completamente a digestão.

ter a falta de forças.

toma-se egual porção ao Messi», para

Mais de cem medicos attestam a superioridade d'cste vinho para combu-

l"ara evitar a contralacção, os envolucros_das garrafas devem conter o re-

tracto do anotar e o nome em pequenos _circulos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4 de Junho de 1883.

Acha-sea venda nas principaes pharmacias de Portugal e do estrangeiro.

De osíto geral na pharmacla Franco 8; Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.

»Não faço nada. .

_Não pódes fazer menos. Tu

tens crescido muito, Soledade, mas

em compensação as tuas saias teem

encurtst o necessario para que

em vez 'de lastima inspires senti-

mento mends caritativo aos que te

vêem. Porque não trabalhos? Por›

que não te. occupas em alguma noi_-

sa? Uma rapariga da tna idade não“

deve estar ociosa, não deve conñar

a sua subsistencia ao que lhe dêem,

senão ao que honradatnente saiba

ganhar. ' ,

_Não sei trabalhar, não sei fa-_

zer nada; a. mim' ninguem me en-

sinou um modo de vida que meti-

re d'esta lastimosa situaçao. Que

quer, meu senhor! As unicos pala-

vras de ternura que ainda chega-_J

ram aos meus ouvidos, foram as

que o senhor. me dirigiu da primei-

ra vez que me conheceu. Al'repon.

di-me de o não ter acompanhado

para onde me disse. Todos os dias

vinha ao alto do cêrro esperar por

si, como se espera um ente que nos

faz bem, porém .o senbOr não che-

gava e de novo me considerei'só np

mundo. Agora tenho outra vez' o

gosto de o vêr e o senhor'repre-

hands-me! Eu não tenho culpa do

minha triste situação; observei com

immensa vergonha que as saias se

 

_m

me encurtavam z't medida que eu

crescia, porém se o senhor soubes-

se! um dia offereceram-m'as de se-

da, mas era tão_elevado o preço

que não pude acceital-as. . .

Paulo dirigiu a Soledade um do-

ce olhar. A_._rspa.riga enxugou duas

grossas lagrimas que a sua confis-

.n'sâc lhe fizera brotar. '

Ao cabo de breve pausa, o artis-

ta tomou carinhosamente a :não da

joven. V

-Disseste ha pouco que tiveste

. pena de não ir commigo para Bar-

celona, não é verdade? _perguntou

elle. w

-Sim,-afñrmou Soledade.

-Queres vir agora?

_E lille vou lá. fazer?

_Queres vir, pergunto eu?

-Quero.

_Pai-tiramos dentro em oito días.

E assim foi. Não sentiu o rei

Chico tanta pena ao abandonar o

palacio de seus maiores, como a

que se apossou de Soledade quan-

do viu perder-se no horisonte os

sitioa onde havia passado seus mi-

seros r '

I. 3, i1

Versãoido hespanhiil por

_2, 5 VIEIRA m Ccsna.

(Conclilc.)

ã". 1*“,
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N'este estabelecimento vende-se

(fiarinha de milho, a toda a hora do

1a.

Compra-se millw..

  

Compra-se arroz

_ I

com casca e vende-

se a retalho, já descaseado.

Em vendas por Junto, faz-se abatimento.

RUA DOS TAVARES

,AVEIRO

ABITIIMMIEA E SYSTEM MMM“

POR

Abilio llai'id e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctores do

 

CURSO DE GRAIIIIATICA PORTIÍGUEZA

Compeudio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, cartonado, 100 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

ISTUBIA DE BM !MME EELEBRE

_._-__--

O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no [estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PRECO sob REIS

  

Pelo correio, franco de porte.
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2 Volumes em-8° de 1200

m4

Ornados de 943 figuras
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GUILLARD, AILLAUD a C““

242, Rua Aurea 1° - LISBOA.
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ACCACIO ROSA

l NDSSA lili-[PENDENEIA
E 0 IBERISHO

BRA illustrada com o retrato do

auctor e prefaciada por Antonio

de Serpa Pimentel, ministro de estado

honorario, par do reino, conselheiro de

estado, gran-cruz da Torre e Espada,

etc.; e precedida de cartas iucditas, ex-

pressamente dirigidas ao auctor, pelos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Azcarate, Oliveira. Martins,

Raphael M. de Lahra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preço 600 réis.

Vende-se nas livrarias das príncipaes

terras do reino e remette-se pelo cor-

reio a quem mandar a respectiva im-

pci-Lancia a Accacio Rosa, Verdemílho,

Aveiro, ou á livraria editora de Francis-

co Silva, rua do Telhal, 8 a 12, Lisboa.

MANUAL

DIEEIUNABW EHUBUEMPHIM

PanneAL
Parte Continental e Insular)

Designando a população por districtos, concelhos e, freguezias; su-

perñcie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

pliouico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as dill'erentes estações permutom ma-

las, etc., etc.

  

    

 

   

  

     

  

  

  

 

  

POR

F. .A. -DE MATTOS

,33 no

E (Empregado no Ministerio da Fazenda)

ll! volume com mais de 800 paginas, 16600 réis. A'

venda nas p lnclpaes livrarias, e na administração

da empreza editora «o llecrelo», rua do Marechal Salda-

nha, 59 e til-Lisboa.

Este manual que não só trata. de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adoruado com 211

estampas iutercaladas no texto, que

representam figuras geometrícas,

molduras, ferramentas, semblagens,

portes, sobrados, tectos, moveis de

sala., etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está. completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gnillard, Allland ú C'

Rua Aurea, 242, '1.°-LISBOA

Casinheiro Familiar

Tratado completo de copa

e eoslnha

Pon A. TAVEIRA PINTO

 

EDITORES -- BELEM ú 0.'- LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

%®\h&a ÊXQÊÊQQQÊÊ

Anctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

Edição !Ilustrada com hello¡ ehromos e gravuras

Está. em publicação este admirava! trabalho de Emile Richebourg,

cuja acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

EMM!! l 170508 os ISSWUMWB

Uma estampa em chromo, dc grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

Valiosa collecção de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das, ceias, molhos, pudins, bõlos, do-

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

uhos finos e artiñciaes, refreseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

al'ugentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheíros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva impor tancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua

do Telha!, 8 a 12. Lisboa.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Cliromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 ”paginas, 10 réis. Sabe em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebem-se assipnaturas no escripton'o dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, SBS-LISBOA.

Em AVEIRO assigna-se em casa de Arthur Paes-

Rua do Espirito Santo.

O REMECHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miguelista

  

Memorias authenticas da sua. vida, com a descripçâo das luetas

partidarias de 1833 a. 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na

integra, no conselho de guerra. que o sentencmu, em Faro.

Illustrade com o retrato do biographado.

Custa 120 réis, e pelo correio 1/10 réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

 

JOAQUIM JOSE DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda e mermo. Muidczas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande SOl'lldO de chapeos de feltro

para homem, das principacs casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, seildo o seu maior mo-

vimento em medida. _

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

ti os.

l

g Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas são deVida-

mente molhadas, e só receberão as suas encommeudas quando estejam à sua

vontade. Toda. a ohra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

:ensinamos sn assess

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

D

paginas

___________-
_-_--___-_-_

_

 

Administrador e responsavel-José Pereira Campos Junior


